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A nada á o• uni ••id•nte t••t•xls'n o de deses ero• 
que e Symptonza inconfúndivel de morte,, a dicta uYa, 'toc a- 
vaa, ainda a, i esta,. at•azcoando a consciencia. libeYal e o es= 
frito Ye nblicano3 a ai z,, 1—`or isso nao deixamos ae bradar 

1 ARA•`Vo f .•` DIcTA• • •• ! VI •.• A REPUBL]com,. rF 

RUA, E ". 1) E 31A G 0 G1 A 
A imprensa defensora da cohorte que -O Dia, tange e, 

perdida cauza da m9narchia que foi a aurora do liberalis•' 
estátoniando unia attitude re- nio, ou constituci01111 por 
voltatitir.suua, sobre tudo, }ielo ideaes controvertidos desde o 
modo impudente e ntrevido,• inicio e que. vieram a rematar, 
conto tudo faltéa ' e deturpa, tio bat uque .. iiidecoi*oso ,]d is 
.ichinealha e perverte, atassa- mais abouii4►aveis depdraçges 
Piando e infamando não só os e no desvairo'" funesto' d'otüa 
homeás da Republica, mais a liraltd sem escei ulos,'sóulen-
propria instituição que a Na- te aliostada'eiii levar• à Patria 
ção quer e ama e flue é previ ao niatis ,comp,letó exí 'io? 

90. acinia de tudo, fazer res () ;,de e enl, que tenipos" na, 
peitar é acatar. Republica se vi'u tal demago 

filas é,esse o resultado ver- 
Konhoso da dictadura inigti.i, 
que para ahi está deturprtrdo 
o Regimen, a eonsequencia 
iastimosa d0 triste de•vaira-
mento, que, n'tiniat hora som-
bria trouxe á Patria esse de-
ploravel espectaeulo d'um go-
verno, que só 'orça procura 
mostrar na faria anti - democra-

: ►, 

1 Exçe8sos, pode tê-los havi-
do, mas,surgindo unicamente 
—e esta é a mande verdade 
pela prov,oçaçâo criminosa. e. 
revoltantiasirila do bando, que, 
até para E,. panha foi atteutar 
contra a Patria.. 

A monar•çhia caiu em mo-
niento agitado pelo mais es: 

tira, que unicamente o tare- , toante caelioIti• das pnixôe.s e 
ctérisa• viu-se conto a - Republica, ge-

Para esse griverrilo e seus tierosa, fraternaiuieiite acolheu 
necessores o reptiblicani9mo 
puro, xquelle que, nào seiido 
exclusivista e desejando até 
unia leal incorporação dos•ele-
mentos honestos da m0riarcl►ia 
nas fileiras do Reginlen, nun-

ca pôde, comtutio, transigir 
atui o inimigo e, riiuito mq- 

nos, perante ellè esb, çar, se-
quer, ïgmdquer. espe•ie de ea-, 
pitnl:tçào, é r(rmayn•ismo. 

Por isso - O Diao traiçoeira 
e veliiaesmente diz: 

+Dizer Deiiixá'ogia, é di- 

ZHl' .i99aSgrÍ+lO• pilhagem, as-
salto, a rua ia chachiar, a 
rua a entulhar de Pente os 
careeres, a rua a nItílar viu-
9atlçss, a destruir interes-
ses, a demolir direitos; ` a 
expolias fortunas 'lia orgia 
macabra de todas -as pai 
Xóes vis e de todos os cri= 
rires sem renloi,sos. D 

Mais onde é que 'se viu essa 
den+:lgogiaPm Portnga1,senão tulancia discricionari.+ de Jo-• i_ obre  -•emayolia •, h0tita= 
ira epoca tão celebrado p( Ia tio !,'ra1Ico, para suff ,er com da -rua-, que se houvesse ti-

e protegeu og:seus adversarias. 
rl rua que tantas atrocidades 
c0niiuette, lia linguagem de-
0 Dia-, deu uni grande exem-

valor as inolvidaveis at,rnei-, 
dades d'esse celebre .18 de ju-
nho. E essa a Wemagoyia que 
avançando. intemerata para a' 
defeza da :Liberdade, na lucta 
Ií•gal da. urna, teve de suppor-
tar os fusilamentos cafreaes 
de outro-junho tiâo,rnenos me-
urorável. 1;' essa . a' Wemazçogza 
que vindo tilo perseguida de, 
virigarìças, oddos e de camba.,, 
lismos de todFi n ordem, qunxi 
do,'• enfim, fez triutiiphar - os 
seus ;Wl aés de % erdade e justi-
ça e redempção para a queri-
da Patria, que;estremece,.s€iu-
dou generosa z sua victoria 
coro hymnos frementes da piais 
benevola fraternisação e que, 
ainda agora, monteada, não só 
pelo_ inimigo feroz e pela avil-
•t.ante insauia o que se arvaru 
'Pln governo, mas tanibeni pe-
lo desvairo 'fratricida. dos, pro-
prios it•maos d'arnr+s, sóexem-
plo3 de serenidade e pati iotis 
mo l+dn;ir kve1s sabe dar. E' es 
sa :+ W riaaogia em que, a`ltial,. 
reside n ordem :e a propulsão 
ido progresso a que .`o paiz as- 
pira. E' a •enza oc•iu que nobi r, •`• , 
lit,a e honra, que . defende a 
eâusn do P(ivo e ' prornrive as 

pio da mais nobre honradez e ' prosperidades da Patria. 1+•' a. 
do leais alto civisnio. gear-", 'e•naòia que fez .t etnanci-

dando, ilesealça e, fauiinui, ai P Gao. política' e religiosïi de.. 
Poétu al, que,deu á f:lmìlia a 'casa clleia :e opulenta do rico. [ g_ 

Eme' essa a rua,;q ie: se pretende `situaçãó moral a que tinha di-
'desaçre•litar e que sói Leni sa t'erto, que z-- lá  rani tli tiïd:ide 
bi,do ex,eotitnr gestos de pun-'o dínhetió,do Fsta.do é que 
donor e desinier•sse:, quedei- resolveu •ü' térri'vèl cancro do 
xam numa miyerave1—eviden• :dèlicit orçamentsil.' E' a %ema 

cìa a pithaye n e saque, oliónr- '•ojia que com cirgulho profes 
:ramos e pela qual tios batemos 
com ardor, a , ema o ia que, 

alúiente ha de triumplini-

(;il.ta inOlrar'(•11iCa, a t••n•a ft'ell-
te,. como rlefraudadpi•es prima= 
ciaes dos haveres do Estadri, 

no e autor pela Republica, por liberaes lhe" deram, justnmen 
batida dos que só procu'ratu te, por-represei►tar o patriot.is-.. 
. onte-la até em'desconcéi- rito' mais; xer isolaida, a atais fe- 
tuute côro com x horda mci- cuada energia do progresso a 
nxrchica, nunca deixaria de,que aspirariios e ti mais sego- 
merecer os applausos Bernes ra firmeza .dai autonomia e 
qu& todos' os republiciluos e' prdsperidade da Patria. r >: 

s JP J •I •ICTA• 3A 
ttre as rlotav eis sc•n tc_ ga pis 
JEérida á ,~mor i-rit agis irados illì s-
t• es,fe c••`-ue triLzrYi•lzalm.ente dé-
monstraYx•.- a incónstituciorsa-
bilida.cl.ë dó ausivó dt•creto que 
alteznó1•_1 a _lei_ elcitox•al, destaca-

;,,,.,. se a dc•, ,antigo delegado desta 
comarca e'1 r3itir•cissi-

,.. irno juiz de Castro paire, sair. dr. 
•osé l•a>"ia. de I•ag'alhães 
to ••i.b•i,ro.y O ' snr. dr..Toaquirri 
Gonçalves  dai. Costá, merétissi-
mo , j><ai• de Celorico de 13asto, 
tão coazYaecido nesta villa e corn.-
•iderado ttú conto x•Qsso pa,tl.ri-
cio, en f3léira'o lado dos.q o-
= br•nze•st•, laroclamarr'i à b o a 
_ doutrina ,coa.•.stitucional. 

O Poder Judicial, por in-

terrìiedio `de muítos ' dos  seus 
mais 'distiiietos e respeitabilis- 
sinos: inembros, está affirman•, 
do unia alta independeticia e 
uma nobre e • sulutarissinia 
isenção',' indo de encontr;o á, 
urepot.ençia, .que ahì estáa-
traiçoando a Republica, n'úni 
revoltante desdeui por: tudo 
que eousiitue os sagrados di 
reitor d'úm povo' livlé;' que` 
outliói•gou diCntiniente.a sua_ 
einxncip:içáo messe bello nio-

'de toda essa cafiln da salteado. vimento redeuiptor•, de 5 d'ou• 
estava► o rei e a sua famili t. 1+; ,. , , tubriú de 1910: Cus abuso4 da Assim vazios juizes Icem-
essa `a ̀X7emayoyia.gtie,que uor- ares que, presentenieute, e por , d'tcaüdÚra encontritui n'esée decididb, que o rippendicë élei= 
ria a ceiebrar o exit.o trium be:n iucoti•eliivel cumplicida- áuster,o ' Podem•'' do' Es•adó ,:•p toral da dictadura nào tem va-

de • d'uttia dictadura nefast;i pliaote d'um grande„ggnio na; correct•vg ,leg•aL,que pece9saY lid}tile alguma. ! 
cio.n:il, .Ira sei, actiObida e- Para ahi está arretuett► clo p• p 1,1 t • rianjente Mies tinha de ser.ap•, :Futre espies' juizes cucou-' 
los jinisaros (,1:t reação e que como sue em ultimo appelo plicado. E,' caso para tram-se, coin0 dizemos na en 
louvada e exaltada pelo3 que d uiu desespero que, afinal, em paraphi•ase dai dito celebre: tr"te d'este artigo, um quasi pa 

agora vilmente a pretendeni Por si proprio se ha de sob Ainda ha juíses em Portugal! tricio, que é o honrado m igis-
anavalilar, fazbi fretite á pe verter. E, de que os havia , nào devi ti•,ido, sr. dr. Joaquim Gon-

dou o povo Offeudido,, qne pa- çalves da Costa, cujo probi-
ra elles recorreu confiado, re- dade ti os enche de orgulho 

claniando a justiça que lhe 

assistia e o respeito que é de-
vido á sua soberanià. 
O governo ourou usurpar 

fuiiç-.ções Ido. Poder Legisla tivo, 
o poder mais directamente 
constituido pela vontade da 
Naçào e alterou a lei eleito-
ral, legitinianiente votada pelo 
Ci+ngresso da Republica. Pois 
bem: o Poder Judicial, para 
quem se appelou, dtz: tal usur 

pação é• iritoleravel e, conse-
quentérnente, nuilos e irritos 
todos os actos d'ell:i derir•ndos: 
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o actual juiz de Castro Daire até e mui distinetr►mente exer-

e antigo e sempre lembrado eido as funeções de admiuis-
deleM,,do d'esta comarca, sr. trador do concelho. 
dr. Pinto Ribeiro, cuja sen-
tença, clara' e lo;;ica e d'um 
alto valor jur•idico, superior-
mente confie-ma a bem radica-
da rt•,putaçào de magistrado 

intelliaente e dignissimo, que 
ha muito desfructa e plena-
mente tern comprovado. 

Pena tetnos que a estreite-
za de espaço do nosso seuiana-
rio nos inhiba de archivar to-
do esse brilhante documento, 
que por si só é bastante para 
deixar bem aquilatadas as 
grandes fac,uldados do julga-
dor illustre que o firma. 

Transcreveremos, no en-
tanto; a parte ('essa notavel 
sentença, em que -sehnpresen- 
ta um aPgumélito novo, novo, 
pelo inel ios até ao `tempo da 
sua pliblii ação) e que temos 
por inabalavely•mesmo em fa-
ce das mais arguciosas subti-
lezas, ou de recursos lambacicos 
a quaesquer threnos de ele(,iaca 
Epistola com vendavais de publi-
cidade o sacrarios'de alma. 

U snr. dr. Pinto Ribeiro, 
após largas considerações co.n-
eludenteniente documentadas 
e.&pois de, provar que uris 
nuctorisações' parlan)etitAres 
d.i lei de 8 de agosto de 1914 
não estfi eotiipreheudida a fa-
culdade do Poder Executivo 
poder alterar a lei eleitoral, diz: 

ooMms toada `: a b'.ipotese de 
que em tal lei estão contidas 
faculdades para o Podar Exe-
entivo atterar a Lei Eleitoral, 
poderia elle usar delias á fa-
ce da Constitniçãn? Não po-
dia, porgae- em tal caso a lei 
de g de agosto tinha de ser 
considerada inconstitucional. 
.0 fazer leis, interpreta-las, 
suspende- Ias e revoga-las é 
atribuição privativa do Con-
gresso, o que egnivale a dl-, 
zer que eile e ,ó elle é flue o 
pode fazer, e, ern caso algum, 
a Constiiniç;io lhe permite 
que delegue esse faculdade 
tio Poder Executivo. 
L certo que o Congresso 

pode conceder-Ihe antoriza-
çõt•s, mas tais autorizações 
são apenas as mencionadas 
nos o:°s 11,0 e 14.0 do artigo 

`6.o da Constituição, e em11c111111(11dêstes numeros se 

pode julgar incluiria aquella 
de chie o. Poder Execntivo 
usar para alterar a Lei Elei-
toral. Fóra dêstes casos não 
pode o Congresso delegar 
validamente atribuições qne 
são da sua privativa compe-
temcia.0 . 

E .irrefutavel. E, nós com 
desv;tt)eciulento archivamos 
esse supretuo argumento, já 
que nâo podemos enthezourar 
toda a sentença, dirigindo d'a-
qui os roais calorosos applau-

sos e as mais vivas saudações 1'ordem, ia talvez have-las bo 
ao illtistre magistrado, bem nitas. 
como a todos os dignos colle-! Mas, como—irz nino véritas=--
g►is que a seu lado;:enfileirem perguntamos nós: então qual , 
e.designadaniente ao sr• juiz' quer cidadão, a quem u adio 

vês o dos i11imi os da R 

passarem o sr. Joilo Esteves 
e um empregado do sr. Aure. 
lio Ramos, estes briosamerite 
exprobaram ao soldado a sua 
revolt;)nte acção. Pois o ho-
mem dizendo-lhes: Ah! Vocès 
são Corvziyus?—taco lhes voz de 

i, prisão e o caso é, que se 1130. 
lchega a tempo outro soldado, 
1 

Lei sie Separarão 
Passou na ultima terça-feira 

o quarto aniversario da Lei de 
Separação, o notavel decreto 
que ahi tão velhacamente se 
tem calutnnindo,por mela espe, 
culaçào, soas que permanecerá 
sempre como uru tios mais jus. 
tos tirulos de gloria da Repu-
blica e do est;+dista eminente 
que; foi sei filnstre aucior. 

Lei de emancipação teve, por 
isso mesmo, vibrantes consa-
rrações em diversas partes do 
paiz e especialmente em Lisboa. 

Festas das Cruzes 
Que há d̀ia Festas das Cru-

zes`? Simplesmente a certeza da 
sua realisação, com a Parada 
Agricolrt por unico numero an-
nunciado. 

Ora, a menos de quinze dias 
d'eQFaS festas, temos de con-
cordar que não faz . milito sen-
tido o quasi rny,terio em que 
tudo se envolve. A nós pedi-
ram-nos para fazer propaganda 
e nós de prompto acgniesce• 
mos, tendo mostrado sobeja-
mente qne não tnystiCie imos a 
annnericia. àté mora, porem, 
ainda cá não chegou a mais le-
ve nota otnciosa e, o peor, é 
que o que nos traz a onda cres-
cente dos boatos, não é muito 
para fazer estrallejamentos de 
reciame. 
Emfim, vamos a ver. 

é . 

Ao Sr. commandan-

te da Guarda Re-
publicána 

(Secção ,de 3raya) , 

No ultimo domingo, confor-
me nos iuft,rrnuram, sob 'um 
qualquer esboço de tentativa 
de enforcamento praticado por 
um desgraçado que pura ali! 
vagueia ao maior dest►mpnro, 
um tal a6à/meup approximou-
se Ilie a mãe deste, isto no 
Campo da Republica, ippnre-
cendo depois um soldado da 
Guarda Republicana, aqui des. 
tacada. Parece que trazia mais 
aspecto de sacerdote de Bac-
cho, do quede agente da or-
dem. 0 certo é, que entrou 
em contenda com a mãe do 
pobre paria, espnneando a com 
o sabre. Como tal proceditiieu 
to fosse indignando o publico, 

Dr. AIoaso G081á 
Chegou na segunda-feira, de 

regresso da Snissa, onde foi vi-
sitar seu filho Sebastião, o emi-
nente estadista, snr. dr. Affon-
so Costa. 
Que dirão agora os traiçoei-

ros inventores da... fuga`? 

LUZ ELECTRICA 
Pois não faltaremos á chama-

da, visto que, ainda que não de-
vessemos, espontaneamente nos 
interessamos pelas coisas de 
Barcellos• como sempre temos 
tlemonstratin, sendo com viva ina-
gua que tanto as temos visto Ira-
lado a Ia diable e murtas vezes 
entregues, sexo o menor exame 
ou verificação de compelencia, a 
qualquer actividade que se olfe-
rece, certamente na melhor das 
intenções, mas, infelizmente, fa-
lha dos requisitos necessarios ao 
borra desemperlho.da missão a que 
se propoz. Mas, deixemos recri-
minações que, dada a ps3cholo-
ala rio meio; podem ter-se corno 
vislumbre de paiTãn, que do caso 
deve ser arredada, como se de-
seja e nós absolulamente cowor-
damos, devendo dizer, com leal-
dade franca, qne se esboçamos 
esse leve traço de • repi,ovação á 
inconsciene. i.i com que em Bar-
cellos é quasi (Fuso agir, é para 
mais relevo dar ao applaaso que 
merece a «discussão, proposta, 
tanto mais justa, quanto é certo 
tratar-se ('um me►horamento inT-
poriantissimo, cuja raalis;+ção che-
(ramos a ver annunciada para as 
proximas Cruzes, no mesmo jor-
na) que agora informa, estar a 
camara disposta a d'elletratar com 
certo empenho. 

N•, assim entendidos, vejamos 
se aos interesses do rnunicipio 
mais convirá a municipaltsação 
tia i(lumrnaçáo pela energiá ele-
ctrica, se a adjudicação do res-
pectivo exclusivo. 

A foiha' proponente vae pela 
inunic " alisaçao, seduzida pelos 
lucres, que' aos seus fagueiros cal-
culos se lhe anteolham. Parece-
nos, porem, desde já, que a ba-
se de taas calculos é estabeleci-
da muito á peripheria da com-.,. 
plexa questão, devendo, por isso, 
não confiar muito no lìsungeiro 
resultado dos 4.0 por cento pre-

que foi oecorrendô ao local e vistos, como premio seguro do 
como se desse o f;icto de ali! cipitál empregado. Primeiro que 

tudo—e não sendo desprimor di 
zer, de seguida, que só o cara- 
puto lechnico de peritos consel- 
enciosos poderá avaliár o total 
das de.;pezas a elfecluar—aligu-
ratn-se-nos muito optiruistas tan-
to as receitas, como .o' capital a-
•o1ï1ados'. ?,las aceeitemos em que tudo conseguiu metter ria 1 

presentem uma ampliação em fa-
brica já estabelecida, sempreexi- 
gëm avultadosidispendios, mesmo 
alue tivessem de ficar exclusiva-
mente circumscriptos—o que não 
é admissivel — ao cabo de alta 

tensão para drenagem de ener-
gia até aqui. 

Mas, tendo, como snppoinos, 
havido insutlielencia tia designa-
ção na applicação dos 15 contos 
e dando-os como bastanles a s i-
tisfazerem todas as despezas de, 
completa installação, vejamos as 
calculos apresentados pelo auspi-
cioso exilo dos 40 por- cento de 
j u ro. 

Ainda assim,, animadora com-
peiisação, não seria mantida, pois 
o computador só viu receitas e não 
attendeu a despenas e estas são ine-
vitaveis, nomeadamente cone pes-
soal, cota reparaç•es e substituição 
de material e amortisaçã.o relativa á 
duração, como' imprescindivel o-
bservação de irrelegaveis prccci-
tos economicns. 

de Celorico de Basto, sue, em- ( blicá queirà appelidar de PQ)u. cent•i. Preciso ncltar flue aluei 
bor•a natural d'unia freguezia i.noigu, está sujeito u ' prisão lès 15 rumos são apertas gastos 
ele conct'lho visinho, com o, arbitraria, determinpdn mes- na rëde de distribuição e material 
barcellense é desde muito cota-+ mo por excesso de.libação do illumirz.rnte, puis o cãlctilo não 

captor, guarda republicano, de • . 
side,j-ado, pois Aqui terra largos; toais a rriais'2 t refere a installação'dos macllinis-
interesses, por ' aqui começou ¡. O sr. commandante da se- azos geradores da enernia, flue, 
a sua carreira publica, tendo cçrro de Braga u dirá. ainda quando uw1,aimente re-

hypothese a ésacliilãQ dos calco- 
Itis. Temos 1.• contos, obten(u 
tini rendimento de 6 cantos, em 
nnrnerns ri•dondns, o que (á de 
facto o'allúdido joio de 40 por 

Deste modo, cremos que a 
percentagem de lucros !iraria re-
duzida a pomo, de não alentar a 
camara a tomar sobre si o en-
cargo da obtenção, dillicil e sem-
pre Azado, como se tem visto, 
do capital necessario para coni-
pleta insiallação da illuminação 
electricá; tanto máis que nós dei-
ta'mos de referir a despnza do 
combústivel pata accionamento das 
machirias, o que muito mais vero 
aifectar os' suppostos interesses. 

t 
M19as a camará terra a hulfj,c 

branca, aventa-se, iz'umas aduas 

que, ha no concelho erro sitios onde 
poderiam ser aproveitados paira fol--
ça motriz inicial. 'Primeiramente 
é mister verificar a segurança tia 
regular permanencia, do volume 
que fór necessario. Paiz ele lar-
gas estiagens, corno o nosso, não 

pode contìar multo na inexhau-
ribilidade dos seus rnanariciaes, 
nem no Jabastecimento certo das 
suas torrentes, o que, de resto, 
oestá p)r •deaïais constatado, até 
com relação aos grandes cursos. 
11a, todavia, o recurso aos vastos 
depositas, destinados a recel)e-
rem o excesso d'agnas no inver-
no, para depois supprirem de ve-
rão as inevitaveis deficiencias. 
,N1as para onde iria, então), a el-
ira orçamental de tamanhas o-
bras, que mesma não •iefruntan 
do com os obstaculos expostos, 
não deixam de-- attingir• sonho, 
tal que, tendo de sei- fatalmente F so munieipio que mais zelo mos-

trou pelos progresso, ('esta tão 
linda terra e flue bem adean'Ia-
dos deixou os prouparrers corri á 
Companhia Electr'ica do Coura, 
para a ilest>jada illnminação.'• Se 
um irriiado e bem inetwebivel 
facciosismo nao puzesse de pài--
te os trabalhos,d•aquAle nosso 
a1nlgQ, jr~ hoje a villa não oiTere-
certa u triste especiaculo que or-
lérere com relação a luz e a « Fo-
lha da lJanhã-, em vez,tte,vir 
agol•a dizer tine a camal-a, com 
certo empem o, está ,di.sposlá a tra-
tar do nssusnplo,, te-

outra foi o mesmo que ria Vt,•to rl';•lir:),{Q'tlafs pioxii.11as 
E porque? r' GI-115.es a (Inc filIz rir-

qae a isca' não era dc t ia r. I culur, com tão ,f;tt,il !u,' ,, , u11dat.le. 
De, tudo isto concinirnos que a• 

nzzznicipalisa`çüõ da iilt'1lninação ele-
ctrica; não parece viavel. la,', já 

coberta pelo exforrlo penosud't)m 
empr•est)mo, envolveriam encar-
gos, que reduziriam os sonhados 
lucros; talvez a graves perdas, dei-
xando a vida tinanceira cio rnu-
nicipio, -já tão pouco prosper•a,ern. 
bem precarias circumstarncias. 

E não se diga que som 1os d'util 
pessimismo desolador. Basta m-, 
tentar-se em •que, aberio por 
duas vezes_ o conctìi-so l);ira a Tl• 
luminação electrica da villa,gnan-
do ainda só emprezas 'espceiaes 
podíam realisar irnsaliações pri-
vativas, (' unia ficou deserib e da 

agora, cairemos que, eomgaanto, 
em principio, riam inclinados se-
jarnQs ao re,imen de municipali.-
saçün, a verdade é que, sus:-tos 
forçados a eonvir,com muitas au= 
ctorisadas opiniões, que efle é 
por emquanto, quasi flor exntica 

no nosso meio. Ternos defeitos 
irzsitos, que só ❑ rua lama e in-
tensa, educação cívica. poderá mo-

dificar, senão delir. F;,lta -:aos Qu 
PscasSeta-nt,• rnnitn 0 sentimento 
cvllectiro. Por habito ancestral irz-
dif f crentes ou resignados, só a exal-
tação política elos meche. 0 •s-

tarlo, Gnnlo o Jlluni.ciygio, redacção 
d'irquwlla na appl•cação progres-
siva d'um appeteci(o descc,•ztrátis= 
mo, n,o nos sàn simpa thicos. Por 
via de réara, ningnein por inte-
gração cons.ciencigsa nos interes-
ses ;emes o.• serve. Quando r.)tai-
to, obedece; tuas contanJo sem-
pre com a prover!*>.l .brandura, 
dos nossos costumes. Pot' iSs0 t)S• 

st'rvlçQ, pìchlicvs em confronto, 
Coou Os particulares deixara mui-
[o a desejar e, principalmente, 
agrTe!!es tine i•evestelii a forma 
industrial do fomento. Verdade é 
alue -Coimbra e - ;Bruta, se tine-
11,111) excepção, oras pol•giie talr-
betn excepcionalmente se lhes de-
pararam homens, dos raros, que 
podem sobrepor-se á ìntluencia 
mè.coloyiat. 

lias Braga já mui criteriosa-

mente está aca utelando a : ubsis-
tencia do seu grande pt•ogresso, 
procaran,lo 'estabelecer - o st,Ste-
ma de tcrtJiep. E' que o pulse 
forte, gtTe relu ele àbattdun;+t• i} 
sua administração municipal, bem 
prevê ll.tle os s{'ns sl',CCe3•nrt'.3 

cairiam inevitaveltnc,̀nle ano vicio 
de orier'etil, substituln;iu 'à ` con►•e-
rzier:cia política e o' interesse de fa-
cçüo pela alia isenção riu seu no-
bre. erYtSn20. • 

E'é-sa, pois, sue a àventada 
lnunicipalisação da il{urnïnaçãò 
electrica não'teìn lado detens:lvel 
e o exemplo invocado: - da'tutT r 
nit;ipahsaçãu,da acua, é, até tit•-
guuient,, contr;tproduce`nte, visto 
tltle se está exercendo de.... 
mudo negativo. . 

U que; a camara deve fazer é 
entender-se cunl algulni3s + tas 
émps•ezas eléctricas já èstàlíeleci-
tias é com alue melhor conve-
nha, contratar a' illusninttção (Ia 
villa. Fazer o tlrae intuto ponde-
ramente fez  sr. dr. Nligtnel Fon` 
seca, um elos pr•s1dente3 do nos-

E eis o que pensamos. 
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A, lí'lpëza 
e o estado das Púàs 
A limpeza e o estado das ruas dei-

xam multou desejar. Por ellas cresce 
francamente x herva no mais com-

i lyeto +. vontade e as lamas, agora re-
sequidas peia acção do vento e do 
sol vão formando montes de pó, que 
dentro em pouco farão irrespiravel o 
cutnbiente, quando qualquer aragem 
mais lorte os venha transformar em 
ve,•dadeiras nuvens. Alem d'isto, lei-
tos de ruas ha, como o da que anti-
gamente se chk• orava dos Ferreiros, 
que, jA vão tornando impossível o 
trawAto, havendo até quem lembrUs-
se c•obr^-los com matto, á falta de. re-
ataedio mais prompto. 

Ora, tal situação, que revela uma 
imperdoavel incuria, não pode con-
tinuar e, niornieate agora, que se a-
visinhani as Festas das Cruzes e que, 
•po,r tanto, a villa vae ser visitada 
,oi, ,muitos forasteiros, sendo, pois, 
em triste oti'erecer o espectaculo Ia-

anentavél., que ahi deixamos apenas 
-esboçado. 

Chanxtnios para tão importante as-
sunipto a at-teiiç€(o da tatuara. 

usa SMIU E ÚEW 
fás combates travados nas til-

t:iur-as semanas erre tortas as li-
nha-, de batalha do grande con-
tlictoetu-opeu, assinalam-se por 
Yic toti is cquasi ininterruptas pa-
ra os aliados. 
A nalisando em conjuneto as 

acções travadas cai cada lima 
das frentes de batalha, vé-se 
<lue, na frente de oeste, se tëui 
caratererisado por ❑ iria notavel 
iuLensilicação dos ataques :por 
parte dos aliados, corno convém 
no presente niomento, em que 
,devem estar a breve distancia 
cia ofensiva geral por que todos 
rs}•erani já corri vislumbres de 
ãmpacieacia. 
Em todos os sectores os alia-

dos têm cea;isado grandes a-
v in(•.r}s, sendo os mais notavei,, 
,os dos Yrancezes na Alsacia, 
,eutr-,e. o .dosa e o Mosi lle, no 
•rt.tua -cie .Scrume n La Chapel-
)e, Tio #aosclue de N1onttnai ti-e, 
tia plamc'i,i NVoevre e no sector 

de Perthes r. Beatiséjour. N'es-
9e ultimo os fran-
cezi,s nula importante vietoria 
era lane a artilharia de 7,5 teve 
iiin brilhante papel na prepara-
ção do atasque da infantaria. 

Os contra-atagttes alemães 
foram vigorosamente repelidos. 

Os in£lezes continuam dando 
>,xr,elente conta de, si no sector 
de i.aBasséeeem La Chapelle. 

Na frente de léste os russos 
tèmlevado osalemães e osans-
triacos de velicfda em sueces-
•ivos combates. Ganharam a 
grande batalha a oeste do Nie-
Nnen em fine falhou mais uma 
soez o objectivo Cracovia rim 
em que, tanto çe obstinou Von 
Ilildenheru. Fui-lhes favoravel 
a grande batalha dos Carpathos 
,i:ltre lhes abriu o (-,aininho da 
}Iongria,encontrando-se na ver-
tente oeste de crn•dilheira de 
,tine ocupam já quasi todos os 
da-filadr+n-cs. 

Depois de não atinf;ír• qual-
quer dos seus objectivos nesta 
frente, a libertação de Przemysl, 
a toinada de Varsovia, de Gro-
dno, k4c.., e de deixar a lInn-
;•ri,t a braços coro os russos, 
vero Vori Hildenberg para a 

o ' frente ocidental otide tomou o 
tilto cornrnando do exercito ale-
lltào, 

Westa frente têm retirado ris 
aleittàes mi,iias tropas para re-
foiçar a frente oriental e para 
enviar eia auxiliR da Anstria 
que insistentemente lhas teta 
r'eclainrtdti. 

c1 Alr,ulanha, porem, só pdr-
t•.ial+oUrlte tNiti po,ildo corres-
poncier ao al,élo cia sua aliada 
iletX iL'liíl a gUasi entregue aos 
seus proprius recursos. 

a 
ofensiva geral, os fr'ancezes e•- 
tão procedendò activamente à 
Pvacuaçào das 9úiís reservaã 
dós depositos para a linha de 
batalha. 

Por sna vez os inulezes vão 
desembarcando em França o 
seu novo milhão de soldados 
que Lord Iütchoe prometera 
ter i)Imintos a item para a linha 
rle figo na prim ivet'aa, pondo 
em acção a sua notavel capaci-
dade organísAdora. 
Na Alemanha parece não abnn-
darein as reservas, pois neste 
momento em que deviam ir re-
forçando as suas linhas na fren-
te de oeste, necessitam de des 
locar delas tropas para auxiliar 
os austriacos e r'eforçw, a fren. 
te de léste, como dissermos já. 

Por outro lado, estão fazen-
do preparativos para a evwicu. 
ação da Belgica e a mudança 
da capital de Bruxellas para 
d iége, aiovimepto de que fize-
r'am já uru ensaio. 

Còrrltl 'sé hproxirne o chia d 

Né-ste momento em que cer-
taniente a lutá vae Yntrar eirt 
,urande actividade, é interes-
sante conhecermos, ainda que 
só muito por alto, o estado do 
exercito francez. 

Nos oito rnezes de guerra já 
decorridos, o seu alto comando 
e os seus quadros tëin sofrido 
uin rejuvenescirneuto de que 
sie resultara vantagens. 
Os velhos generaes têm sido 

elimina , os gradualmente, por 
nào suportarem as fadigas da 
guerra ou por terem sido -clia-
1nados para coinandos territo-
i ices. 
De modo que, presentemen-

te, reais de tres quartas partes 
dos ;eneraes que coinandarn 
corpos de exercito tém menos 
de tio anos, tendo alguns de 46 
a 51 altos. Os gene raes de bi í-
gada tè!n quasf todos menos 
de 50 anos. 

O• quadros de cavalaria e de 
artilharia tètn reais ohciaes que 
os necessm•ins. Naquela areia, 
em vez de 31, numero neces• 
safio, ha 31; oficiaes por- regi-

Na artilharia os oficiaes de 
reserva tém dernonstrado pos-
suir excelentes quAdades de 
cornando. 
Na infantaria tombem os qua-

dros se achaixi bem organisa-
dos, apesar do maior num- ero 
de baixas nos subalternos. 
Os sargentos e soldados que 

conquistaram no campo de ba-
talha os ralhes de oficiaes con-
tinnain dando boas provas das 
sua,, aptidões. - 

Em cada regimento de 12 
companhias, 6 são comandadas 
por capitães do activo, 3 por 
capftàes de reserva e 3 por te-
nentes. 
Os efectivos nas linhas de ba-

talha sobem a 2500:000 homens, 
achando-se as unidades com-
pletas. 
As companhias dé'infantaria 

têm, pelo menos, 200 homens. 
A_ França terra hoje nos seus 

depositos ]. 700.01}0 hornens,. 
não dispondo a Aleranha, de 
uni numero tão elevado de re-
sei'v". 

A extensão da actual linha 
de batalha na Europa é de 
2,t•ti8 quilometros, excetuando 
ainda as do Caucaso e dos Dar. 
danelos. 

Esta linha fenomenal é assim 
ocupada:-870 gnflornetros pe-
los fraucezes, ü0 quilornetros 
pelos in„lezes, 28 (Iuiloinetros 
pelos belgas, 1.370 quil,)illetros 
pelos russos e 3W quiiometros 
pelos servios e uruntenegrinos. 

e • afiem semanal 
f3 gel rar•c•ão 

•rzzarido fia. 
•Ya08, SLiCCG-sSOr' 

Regressrdo de i~ rança e 
Inglaterra, o nosso considera-
do patrício e querido amigo 
de iufaucia, ser. 1~erriando Ra. 
mos, acaba de communicar-
rios, que no seu magnifico es 
tabelecimento de modas e con 
fecção começou já a aflluir o 

X_Tr-XX drama 
de san aue 

Sim] Um drama de sangue 
e dos que mais profu lida meti 
te emocionam, teve logar n'es 
ta villa, ás primeiras horas 
da madrtigada do ultimo sab 
bado. Coisa extr•anha e bem 
singular e até cremos que tr-
nica n'este meio tãí7 pouco 
,dado aos grandes lances do 

esplendido sortido para a es- commoc►onismo cruento. Re-
lação de verão, tendo tombem' gistemo•lo, comtudo, por de 
1 heC) JTcc.•emotselle Henrtette 
D,,ru(rie, dìstincta modista, que 
vem da casa Gheritxt, .Pinei 
I,endome, em Paris. 
Cora grande satisfação da-

rnos d'isto conhecimento ás 
nossas leitoras, certos de que 
elfas, desejando vestir cum 
distincção e elegrincia, procu-
rarão de preferencia a impor-
tante casa de Fernando Ra-
mos, onde as mais requinta-
das exigencias podem ser sa-
tisfeitas, pois, em verdade, 
poucos negociantes de genero 
tèem sabido, corno o iutelli-
gente pr'oprietario do excel-
lente e bem reputado estabe-
lecimento dos Loyos, 25, dar 
á sua profissão o relêvo sedu-
ctor• da arte e do gosto. 

Jïornal 
de !S•;otxxli•al 

Recebemos o n.o 62 do QJor. 
uai de Setub ilo, semanario re-
gional independente. Agrade. 
cemos. 

Notas falSaS 

Continuando a apparecerem 
circulação notas falsas de 
20.000 reis, 10.000 reis e 5.000 
reis, convem que o publico ao 
ser-lhe apresentada qualquer 
nota destes tipos, a examine 
cuidadosamente,. para não sêr 
burlado na sua bôa fé e rece-
ber, como verdadeiras, notas 
falsas, que aliaz desde logo 
se distinguem d'aquellas pela 
imperfeição do desenho e so-
bre tudo pela marca d'agua, 
que deve sêr sempre exami 
nada por transpnrencia. 
Chamamos portanto a aten-

ção de todas as pessoas para 
tais falsificações, pois que a 
sua inadver•tencia muito lesi-
va lhes poderá ser pelo pre-
juizo e incómodo resultantes. 

Arvoros 
cortadas 

No Campo da Republica e 
no log ir onde se realisa a 
feira de gado, cortaram nu-
ma das ultimas noites, sete 
cerejeiras. 
Ainda não foram descober-

tos os auctores de tão con-
demnavel acta e, naturamen-
te, não o são, mesmo porque 
a auctoridade tem mais que 
attender ás exigericins dos 
seus mentores politicos, do 
que áquillo que, sabre tudo 
lhe devia importar. 

Triste é, porem, que taes 
casos venham reeditar velhos 
vandalismos, que tanto enver-
gonham. As cerejeiras são in-
felizes exemplares de decora-
ção arbustiva, como quaes-
quer outras arvores de fructo. 
As povoações não são pomares 
e as arvores orna metitaes não 
foram, decerto, creadas para 
estes. Mas, enfim, são arvo-
res,,que enquanto não feirem 
substituidss, deverri ser res-
peitadas e o contrario só re-
vela índole perversa que abso-
lutamente condemnarrios. 

ver d'officio, nlas deixemos 
na intimidade tragica da sua 
horrida acção as scenas cru 
eis, que um bem lamentavel 
tresvairamento gerou na de 
sorderiadtl ariciedade da mais 
pavorosa allucinação. 

Baste saber se que, `s1m-
plesmente, o arrebatamento 
sinistro d'um cerebro doente 
fez levar na mesma onda, de 
funesto desespero, a esposa 
rriar•tyr e o desvairado uxori. 
cida. 
Duas victimas, pois, . por 

desfecho tectrico do errlocio-
nante drama. Duas victimas 
que deíxarn .um intenso refle 
::o de desventura na corrimo-
vente orphandnde de 5 crean 
cinhase rio estremecido affecto 
de dois irmãos ede mais fami- 
lia da desditosa D. Moeria Hen 
riqueta Pereira da Silva Fon 
seca, bem como no angustio-
so terror que deve revestir a 
magoa funda da pobre mãe e 
demais parentes do desgraça-
do João Vaz Alves. 
Surnmamente triste! E de 

tal magnitude é a dôr que de-
ve subjugar os que tamanha 
tragedia attingiu, que, peran-
te elles nos curvamos cheios 
de respeito, achando unica-
mente forças para estreitar 
d'encontro ao coração; lia mais 
effusiva homenagem de senti-
da magoa, o antigo querido 
e presadissimo companheiro, 
tão cheio de riobres e seintil-
lantes qualídades, que é o sr. 
dr. Miguel Fonseca, rim cios 
que mais soffre u'este luto 
horrivel, que uma mão aliu-
cinada tão cruelmente feriu. 

0 funeral da mais infeliz 
das victimas, a pobre esposa 
assassinada, teve logar pelas 
6 horas da tarde do ultimo 
domingo, saindo o feretro, a-
pós os responsos funebres, 
para o cemitério, com nume-
roso acompanhamento, que 
foi seguindo, sempre muito 
bem dirigido pelo habil arma-
dor, sr. João Esteves, por, en-
tre aias compactas de povo, 
que por todo o trajecto se 
premia, n'ama attitude que, 
se não era de exclusiva con-
sideraçào, significavas pelo 
menos, o alarme pungente d'u-
ma curiosidade respeitosa. 

A's borlas do atitude segu-
raram os srs: dr. Augusto 
Monteiro, dr. Theotonio da 
Fonseca, José Monteiro, Se-
cundino Pereirn Fsteves, Vis-

bado, até hora adeantnda do 
domingo. 0 Deus do perdão 
teve •a no seu templo, bem 
decerto amerceado da sinistra 
iuconsciencia de tão emocio-
nante desvario. D'elle a ex-
pulsou, todavia, o rigorismo 
formol do novo Ant.istite da 
archidiocese e ella fui levaria 
ao cemitério na hora tr•istt• e 
desolada do crepusculo, fienu-
do,' comtudo, corri a esposa, 
inhumada em jazigo de fami-
lia, 
Que o respeito da morte, 

imponha a piedade dos vivos. 

Xrncerncd.áo 

Ante hontem pelas 43 horas mani-
festou-se incendio na cosinha do bel-
fo predio de residencia da snr. a Vis-
condessa de Vessadas. 
ColiWarecesaul de prompto os' nos-

so~ briosos voluntarios, extimguín-
do-o rapidamente, 
Os prejuízos materfaes parece que 

11,10 excederão 50 escudos, 

4 

Fa11(---cl=omito 

- Na freuezia da Lama f<il-
leceu ultimamente o sr. João 
Joaquim Ferreira, abastado 
proprietario e sogro do verea• 
doi' muiiicipni, sr. 'Joa'gliim 
Lopes Moutinho-
Os funeraes revestiram uma 

alta consagração de saudade 
e respeito pelo falecido e por 
sua familia, á qual endereça-
mos a viva expressào das 
nossas sentidas condolencios-

A farpa 

eA Farpn9 é um quinzèna-
rio humoristico de Villa do 
Conde, que acaba de sair á 
publicidade e cuja remessa 
muito agradecemos. 

omingos de [•ineireda 
ÁouoGADO 

Escritorio: lua Direita 

Pela sociedade 

De pas-ageni n'esta villa, no ulti-
mo domingo, deram-nos a honra cia 
sua visita, os nossos presadi:simos 
amigos, snrs. dr. Alberto Fevo, Ma-
noel Joaquim de Paiva e 'Ma< ioel da 
Silva, bem como o digno sub-coni-
mandante da Guarda Republicana, 
aquartelada em Braga, 
—Na sua casa de Renielhe, esteve 

alguns dias o nosso eminente patri-
cio,'snr. D. Antonio Barroso. 
—Passou alguns (lias ligeirainente 

encommodada a exm.a snr.a D, Anua 
Pereira de Souza e Lima `porres,- es-
poa do ser. dr. Lima Toras, dfguo 
sub-delegado do Procurador da Re= 
publica nesta comarca, 

--Esteve. em Braga com sua exima 
esposa o ser. dr. Mattos Graça, dis-
tincto clinico e presidente da Gamara 
Mni icipal. 
—He;ressaram a esta villa os sura. 

capitão Nicolau Bacellar, ilustrado 
ofiicial do 3.° bátalbão e dr. Luiz de 
Souza Costa, distineto advogado nes-
ta comarca. 
=A fini de, esperarem o nosso 

tiaiado patricio ser. Domingos 
conde da Fervença e Antonio raujo Passos, que vem do Piu'á des-
A. Nilarques d'Azevedo con- 1 cauçar algum tempo junts dos seus, 
dU7.lnd0 a chave o primo da ! partiram para Lisboa seus irmãos os 

snrs. Manoel d'Arau,jo Passos e João 
finada, Sr. dr, NItittos Graça e ' d'Aranjo Passos. 
provedor da Mizericordia, CU• i —Estiveram no Porto os snrs. Josè 
jn irmandade se incorporou Monteiro, exin.e 1 iruiãs e cunhada: 
tio préstito, bem COmO as in_ : comendador Coelho Gonçalves; Edu-

ardo Vieira Ramos; Manoel Ramos 
ternadas do ASylo do Menino de Paula; Antonio Eoriz d'Azevedo e 
Deus e Officina Asylo. • Matioel Ribeiro Meirn. 

---Vimos nesta vila os snrs. Joa» 
quim de Castro Gomes, considerado 
uegoeiante no Porto e João cie Vas-

A' outra vietinia negóu -lhe concelos Bandeira e Leinos, estima-
o sr. Arcebispo rissistencin re• cio empregado comercial ene Viana 
ligiosa, apesar de ter estrldd do Castelo. 
depositada tia e;reja da iMize- —1 -4~ em FaniMicão o ser. rir. 

\fendes do Vale, conceituado clinico 
ricordia, desde a noite de sab- era ,Vila Coava. 
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~Premiado cora me(laffi de' prata rna, Ex••osi••o •_b•• •,©'fia ó• Ináti.stri•i- d,e Bareellos cie 1903 

300, 
pes, 

RU•N UO INFA\TTE D. I Foi RIQUE, 61_'A :65 , BXR.CELLOS 
i• 

Imprimëi73-se, com a máxima 'per fei¿a r•e ,riipde%;.cártóes pio visita a 200, 240, 
360 e 400 reis ,o cento, bem ,çomo. "rotulos a cores,".oirculáres, facturai;" cüvelop-- 
prospectos 'de variósfortnatos egosfó's,progranimas.para,festividades,jornaes,etc. 

Para . cartões -Te visita niaiidá-se mostruarïo de, typos. a casa do freguez. , 

Encaderna-se, çóm soüdéz e por p;eC-és b'ratissüno•, toda a qualidade de li-
vros fiesde a ,encadernação mais simples á mais luxuosa,' nãd há-rendo n'esta vida 
competidor n'estés frabalhós. Liyros de'olas para tabelliães, em branco para com-
me confrarias e. juntas, de, garoe íia, ,pastas, carteiras, etc , eia. 

0 LIVRE PENSAMENTO 
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